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¿QUE ES UN P. A. L?ANTECEDENTESLa sigla P. A. I. significa Programa de Acciones In­mediatas. El origen de este tema se encuentra en una profunda revisión de la problemática del pla­neamiento metropolitano que la Comisión de Planea- mieto y Coordinación del Area Metropolitana de Ma­drid inició en -1977. Los resultados de esta revisión se concentraron en un documento en noviembre de 1977. que, tras servir de base a la sesión informativa que COPLACO celebró el 18 de enero con los parla­mentarios de Madrid, fue publicado en febrero de 1978 con el título de «Problemas y perspectivas del Area Metropolitana de Madrid".En este documento se hace un análisis de la histo­ria del planeamiento de Madrid y una crítica de su situación actual. Como consecuencia se plantea la necesidad de reorientar los trabajos ya en marcha para la revisión del Plan General del Area Metropo­litana. utilizando una nueva óptica que tenga en cuen­ta la situación sociopolítica que vivimos. En esta nueva óptica aparece como base fundamental la par­ticipación ciudadana, huyéihdose, por tanto, de todo planteamiento tecnocrático.En consecuencia, COPLACO, en el documento cita­do, proponía un programa general de actuación, com­puesto de los siguientes puntos;1. Puesta en marcha de un proceso de informa­ción, participación y debate. Recogida y elabo­ración de re. ultados e incorporación a las deci­siones del planeamiento.2. Elaboración de un programa de acción inme­diata, destinado a coordinar las actuaciones en curso y las que vayan a decidirse en breve para atender a problemas urgentes del des­

arrollo urbano mientras dura el proceso de planeamiento.3. Redacción de un Plan Director Territorial de Coordinación, que ofrezca un modelo territo­rial en el que inscribir posteriormente la re­dacción de los planes generales dentro de la provincia.4. Revisión del Plan General de Ordenación Urba­na del Area Metropolitana.Como puede verse, hay dos grandes acciones con­currentes; una de abajo arriba, formada por los pun­tos 1 y 2. en que se arrancaría de la problemática específica de los barrios, en contacto directo con sus habitantes y teniendo en cuenta las actuaciones en marcha y programadas, y otra de arriba abajo (punto 3), que permitiría la creación de un marco territorial amplio en el que inscribir las decisiones de planeamiento local. La conjunción de estos movi­mientos permitirá la revisión del Plan General del Area Metropolitana de Madrid, con las suficientes garantías de encuadre regional y de satisfacción de las demandas ciudadanas.Este énfasis que se pone en la difusión de infor­mación. participación y debate no es casual. Forma parte de lo movimiento generalizado tanto socio- político como de técnica urbanística que, relegando a un segundo plano las grandes concepciones teóri­cas impuestas desde la Administración, busca su apoyo directo en el usuario de la ciudad, en el ciu­dadano que conoce y sufre las consecuencias del planeamiento y de su gestión. Se produce así un comienzo de sintonía entre la Administración, que intenta empeazr a escuchar, y el movimiento ciuda­dano. que desde hace años trabaja para que su voz sea oída.
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En la  cam paña m u n i c i p a l  han o c u p a d o  un e s p a c i o  i m p o r t a n t e  l a s  a s o c i a c i o ­ne s  de v e c i n o s .  To d o s  l o s CAMBIAR Lp a r t i d o s  p o l í t i c o s  h a b l a r o n  de d e f e n d e r l a s ,  a p o y a r l a s ,  o r i e n t a r ^  l a s ,  r e s i t ua  r 1 a s . . . . No podem os me­nos q u e c e l e b r a r  e s t e  e s p a l d a r a z o  por  p a r t e  de l o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  que a p o y a n  a s í  una v i a  de p a r t i c i ­p a c i ó n ,  no e x c l u s i v a m e n t e  p a r t i d i s ­t a  .L a s  a s o c i a c i o n e s  de v e c i n o s  no han m u e r t o ,  como a l g u n o s  p r o f e t i z a ­b a n ,  no han h e c h o  mas que e m p e z a r .El  n u e v o  A y u n t a m i e n t o ,  h e r r a m i e n t a  r e p r e s e n t a t i v a  y f u n d a m e n t a l  p a r a  s o l u c i o n a r  l o s  p r o b l e m a s  de l o s  b a ­r r i o s  va a p r e c i s a r  d e l  c o n c u r s o  de l o s  c i u d a d a n o s  y de s u s  o r g a n Í z a c i o _  nes  p a r a  l o g r a r l o .Las  A s o c i a c i o n e s  de ' Ve c i n o s  han d e m o s t r a d o  su c a p a c i d a d  p a r a  r e s o l ­v e r  g r a n d e s  p r o b l e m a s .  Han d e m o s t r ^  do su u t i l i d a d  p ú b l i c a .  Ah o r a  es  n e c e s a r i o  que  e l  n u e v o  A y u n t a m i e n t o ,  en c o n c r e t o  l a  l e y  de Re g i me n  L o c a l ,  l o  r e c o n o z c a n  e x p l í c i t a m e n t e .E n t r e  o t r a s  es  n e c e s a r i o  que esa l e y  d e t e r m i n e  l a  o b l i g a c i ó n  de c o n ­s u l t a  por  p a r t e  de l a  C o r p o r a c i ó n  a l a  h o r a  de e mp r e n d e r  a c c i o n e s  en l o s  b a r r i o s :  Que p o s i b i l i t e  el  c o n t r o l  p ú b l i c o  s o b r e  p r e s u p u e s t o s  y pr ogr a_  mas de a c t u a c i ó n  m u n i c i p a l ,  Que g a ­r a n t i c e  el  d e r e c h o  a r e f e r e n d u m  a n t e  c u e s t i o n e s  de  t r a s c e n d e n c i a ,  Que per  mi t a  l a  p a r t i c i p a c i ó n  de l a s  a s o c i a  c i o n e s  de v e c i n o s  en l a  g e s t i ó n  de

Asociaciones de vecinos y  el nuevo 
ayuntanuento

de a l g u n o s  s e r v i c i o s  en l o s  b a r r i o s .J u n t o  a e s t o  es  n e c e s a r i o  p o s i b i ­l i t a r  e l  f u n c i o n a m i e n t o  de l a s  A s o ­c i a c i o n e s  c on l a  c e s i ó n  por  p a r t e  de l a  A d m i n i s t r a e  i ón de l o c a l e s ,  con a poyo económ  i c o .Y t o d o  e l l o  e mp e z a r á  a s e r  p o s i b l e  s i  e l  n u e v o  A y u n t a m i e n t o  p a s a  a s e r  un A y u n t a m i e n t o  d e s c e n t r a l i z a d o  y t r a n s p a r e n t e .  0 e s e  e n t r a  1 i z a c i ó n  que ha de s u p o n e r  a c e r c a r  l a  g e s t i ó n  m u n i c i p a l  a l o s  c i u d a d a n o s  a t r a v é s  de e s a s  n u e v a s  j u n t a s  m u n i c i p a l e s  que h a b r á n  de s e r  e l e g i d a s  d i r e c t a ­me n t e  por  l o s  v e c i n o s  de l o s  b a r r i o s  E l e c c i o n e s  en l o s  b a r r i o s  con l i s t a s  a b i e r t a s  que h a b r á n  de p e r m i t i r  a l o s  ho mb r e s  y m u j e r e s  d e l  m o v i m i e n t o  c i u d a d a n o  a c c e d e r  a l o s  p u e s t o s  r e ­p r e s e n t a t i v o s  de l a s  J u n t a s  m u n i c i ­p a l e s  de d i s t r i t o  p a r a  l l e v a r  su e x p e r i e n c i a y  su a n i mo  de c r í t i c a  al  n u e v o  A y u n t a m i e n t o .Con e l  n u e v o  A y u n t a m i e n t o ,  l a s  a s o c i a c i o n e s  de v e c i n o s  e s p e r a mo s  e n c o n t r a r  ma y o r e s  f a c i l i d a d e s  p a r a
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¿ Quien dice Que La Asociación no hace
nada?

V I L L A  R O S A

uevo

i*

28 m ayo  79

Resumen de los acuerdos  tomados en la reunión del 28 de m a y o  79 
en e l  Gobierno C iv i l .

A s i s t e n t e s :

Gobernador  C iv i l  - J . J .  Rosón
- A rqu i t e c to  Gobierno  C iv i l  - F .  Pas to r

Gerente  de Urban ismo - I. Quintana
Jefe Depart .  E jecuc ión  Planes (Gerenc ia )  - R ,  R iv i l l a

- A  . Ma reos
- L .  Co loma
- L .  Laorden
- J . C . G imeno

- P. Pinto

Jefe Serv .  E l é c t r i c o s  Ayuntamiento 
Delegado de Industria
Delegado Obras Publ icas y Urbanismo 
Arqu i tec to  Serv .  F i s ca l i z .A c tu a c io n e s  
(Coplaco)
A rqu i tec to  D i r e c to r  T écn ico  
P laneamiento  L o c a l  (Coplaco )

- E l  Ayuntamiento  puede aceptar las ces iones  aunque falten - 
deta l les just i f i ca t ivos  de t i tularidad. Debe hacerse  la r e s e r v a  de - 
que esta aceptación se hace sin per ju ic io  de que se inves t igara  si 
Vi l la Rosa,  S . A .  tiene que hacer  mas ces iones .

- La conces ión de las l i cenc ias  pendientes debe quedar en 
suspenso en espera  de la ac larac ión  de todo el  tema de ces iones ,  - 
vo lúmenes,  e t c . ,  aunque debe tenerse  en cuenta la l e g i s la c ión  v i ­
gente respecto  a este acto  reglado.

- Gerenc ia  de Urban ismo debe contestar a C O P L A C O  respec  
to a la in fo rmac ión  publica de la Modi f icac ión  del Plan Genera l .

- Se sug iere  a los  vec inos que presenten un esc r i to  a c la ra n ­
do que su opos ición no es a la mod i f i cac ión  del Plan Genera l  en su 
totalidad, sino prec isando e l  a lcance de su oposición que r e a lm e n ­
te quedaría contemplada en e l  Plan P a rc ia l .  Se considera que la - 
propuesta de m od i f i cac ión  del  Plan G enera l  es el  camino ab ier to  - 
para r e s o l v e r  los  prob lemas  planteados sin per ju ic io  de un estudio 
part icular de cada uno de los deta l les .

Los Presupuestos 
imagen de UCD
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tscoiarizacion piena
y gratuita

atención 
todavía 
naticula a

madre 
hay Plazas
tus hijos

Los barrios rtecesrtan guarderías. LUISMAGAM

41

Esto es lo  que necesitam es para e l  B a r r io , más G uarderiaa y

sobre todo más C o leg io s  N ac ion a le s ,

Este Curso en l a  Guardería I n f a n t i l  de Nuestra  3 ra . de l a  

Almudena, que oertenece a l  M in is te r io  de C u ltu ra , ha habido a l ­

gunos problemas a l  c re a r  e l  M in is te r io  de Educación dentro de l a  

misma un C o leg io  P re e sc o la r  E s t a t a l ,  dando p r io r id a d  a l  C o leg io  

s in  tener oara nada en cuenta e l  f i n  de l a  Guardería que es ayu­

dar socialm ente a l a  madre que t ien e  que t r a b a ja r .  Hoy d ía  óste  

problema ya está  re su e lto  y para e l  próximo Curso l a  Guardería  

se queda cómo t a l ,  para n iños de madres t ra b a jad o ra s  de 0 a 4 

años. 0?odavia hay p lazas  y rogamos a todoas la s  madres, vayan a 

hacer l a  m atricu la  de sus h i jo s  lo  antes p o s ib le ,  ya que tienen

p rio r id a d  lo s  n iños d e l Barrio#

Ayuntamiento de Madrid



A , D ,  V I L  L A C R O S A

E D I T O R  I A L

Instalaciones denortivas

Muc has  son l a s  f a t i g a s  de l a  A . V . V . R .  p a r a  c o n s e g u i r  u n a s  i n s t a l a c i o n e s  d e p o r  t i va s .■^esde e l  a ño 1?7^ v e n i mo s  p r e s í o -  na ndo y g e s t i o n a n d o  u n o s  t e r r e n o s  donde  s i t u a r  e l  P o l i d e p o r t i v o  de V i l l a  R o s a ,  d o c e n a s  de h o r a s  p e r d í  da s  en l o s  l a r g o s  p a s i l l o s  de una A d m i n i s t r a e  i ón s o r d a  a l a s  r e c l a ­m a c i o n e s  j u s t a s  de un g r u p o  r e d u c f  do de v e c i n o s ,  po r  f f n  en una r e u ­n i ó n  c e l e b r a d a  en el  n o b i e r n o  C i v i l  c o n s e g u i m o s  h a c e r  f i r m a r  un c ompr o mi s o  de c e s i ó n  de t e r r e n o  y l a  c o n s  t r u c c i ó n  d e l  P o 1 i d e p o r t i v o . P s t o s  a c u e r d o s  s e  f i r m a r o n  en 1?78 de e s t o s  dos  a c u e r d o s  s ó l o  s e  ha cumpl  i do l a  c e s i ó n  a l  A y u n t a m i e n t o  de l o s  t e r r e n o s  m e n c i o n a d o s ,  t e r r e n o s  e s t o s  que p o c o  a p o co  la  A s o c i a c i ó n  va dan_ d o l é  f o r ma  de un f u t u r o  P o 1 i d e p o r t i v o .No s e r i a m o s  J u s t o s  en n u e s t r a s  apf *£ e l a c i o n e s  s i  no s e ñ a l a r e m o s  el  g r a n  e s p í r i t u  de c o l a b o r a c i ó n  que s i e m p r e  hemos e n c o n t r a d o  en l a  p e r s o n a  de Ma nue l  M a r t í n e z ,  f u n c i o n a r i o  d e l  Ayun_ t a m i e n t o  de M a d r i d ,  s i e m p r e  d i s p u e s t o  9 a y u d a r n o s  c on l o s  p o c o s  me d i o s  que c u e n t a .

Hoy a n t e  una s i t u a c i ó n  nuev a  con u n o s  A y u n t a m i e n t o s  a l  s e r v i c i o  de l o s  v e c i n o s  som os mas o p t i m i s t a s .Se han e mpe z a do  n u e v a s  r e u n i o ­ne s  en e l  C i obí e r no C i v i l  con G e ­r e n c i a  y el  A y u n t a m i e n t o  pa r a  r e v i s a r  l o s  a c u e r d o s ,  e s p e r a mo s  y c o n f i a m o s  que e s t a  v e z  v a l l a  de v e r d a d  .

Ayuntamiento de Madrid



F U T  BOL S A L A

"El deporte

para todos 
es responsabilidad del Estado
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com entarios deport ivos
llPor fin preocupan da los ni* 
ños» {Por fin se crea algo en lo 
que pueden participart lY nada - 
■anos que dentro de nuestro Ba-* 

i rrio»
I La Asociaciñn de Vecinos^ a tra- 
' v6s de su Vocalia Oeportiva« lan-
‘ s6 la idea y la Agrupaci&n Depor­
tiva "Villa Rosa", haciéndose eco 
de la necesidad, la adopté y des* 
arrollé •••
- Pero ¿de qué ne hablas, Joseso?
- IHonbrel, no ae digas que té - 
también estés fuera de juego» En el terreno deportivo, se entiende 
* Puede ser, pero cuéntame algo»
- Con motivo de las Fiestas de - 
Primavera, se organizé en plan - 
experimental un torneo de Fútbol 
Sala con chicos no mayores de 12 
años y heisos conseguido la parti- 
cipacién de 8 equipos (2 de fuera 
del Barrio y 6 de la Colonia), re 
uniendo ciento y pico chavales 
que han ofrecido un gran especté* culo cada día, desembocando en u- 
na final que para si la quisieran 
los de Televisién»- Oye, pero ¿es esto lo único que 
la Asociacién de Vecinos y la A* 
grupacién Deportiva "Villa Rosa" 
ha hecho en lo deportivo?»
- No, hombre, ya el año pasado se 
crearon dos equipos (uno juvenil 
y otro asiateur) y para la préxima 
temporada se han creado 2 equipos 
mas (uno infantil y otro juvenil) 
y ae organizaré un trofeo de Fét* 
bol-Sala en gran escala donde se 
pretende tener en activo deporti­
vamente a gran número de aniños - 
pequeños»
Con toda esta labor esperamos ob­
tener brillantes resultados, me­
jorando incluso la temporada pa­
sada, en la que el equipo amateur 
hizo una brillante temporada y - 
ascendié de categoría»

- Me alegro por el éxito, pero pare­
ce que en vuestros proyectos las ni­
ñas no cuentan para nada.»»
- Como se nota que no estés entera-- 
do. Mira, para las niñas (y para los 
niños también) estasras organizando - 
otras actividades deportivas, como - 
Baloncesto,Balonmano, etc»»»
- Pero Joseso, organizar y mantener todo eso vale una fortuna» ¿Tanto di ñero tenéis?
- IDe eso mejor no hablarI No me ha­
bles de dinero que me derrumbas» Pa­
ra que veas un poco el problema que 
tenemos con el dinero te voy a contar 
cúmo intentamos subvencionarnos» Por
un lado intentamos vender unas tarje­
tas (con suculentos premios en metá­
lico): en combinacién con los Ciegos.» 
IPor ciertol, ¿llevas tú alguna? ¿No? 
pues ya ne estés comprando un par de ellas»
- ¿Cuénto es? •
- Cien pesetas, a 50 pesetas cada una 
Bueno, cono te decía, con esta tarje­tas conseguimos una parte de lo que - 
necesitamos y, otro poco, muy poco, - 
lo sacamos con una caja que hemos pu­esto en el Polideportivo para que el 
público colabore con su voluntad a - 
promocionar el deporte, ya que no se 
paga entrada» Esto, la verdad, no fun 
clona bien, porque la gente parece 
escasa de voluntad»»• deportiva, aun­
que esperamos la vayan adquiriendo y 
colaboren més» Por eso estamos gestio 
nando conseguir también algo de publl 
cidad».» Bueno, mira, mañana te seguí 
ré contando que ahora tengo que irme* a entrenar a los chavales»
- De acuerdo, Joseso, pero tienes que 
seguir conténdome cosas, que me inte­resa» ¿0»K»?
- Te doy mi palabra»
- Entonees, vale» Nos vemos mañana» -lAdiésl, Basora»
-lAdiésf, Joseso, y buena suerte en - el entrenamiento»

o

i  .

F

JOSESO Y BASORA
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Por o tra  p a rte , es una pena que no estén  ya e sco la r iz ad o s  to ­

dos lo s  n iñ os , hay que luchar para que oongan más C o leg io s , y lo  

haremos contando con l a  co labo rac ién  de todos lo s  vec in os . Tene­

mos ya lo s  terren os para c o n s tru ir  nuevos Centros de puestos p re ­

e sco la re s  y de K .G .B. y estamos dando lo s  pasos de cara a l  M in is­

t e r io  de Educacién para que se ace le ren  la s  tram ites y se empie­

cen a fiid ifica r lo  antes p o s ib le .

Somos conscientes y sentimos cómo nadres, que en lu g a r  de es  

t a r  lo s  n iños recog idos  en Los Centros de Enseñanza, se pasan e l  

d ía  jugando en l a  c a l le  o en e l  parque con e l  grave r ie s g o  que 

esto  supone para nuestros h i jo s .

Seguiremos luchando, rep it ien d o  que contando con l a  c o la— 

horadién  de todos lo s  vec in os, no solamente para que he,ya co­

le g io s ,  sino también para que nuestros B a rr io  tenga todos lo s  

S e rv ic io s  P ú b lico s  que la  Adm in istrac ién  nos debe p roporc ionar.

AYUNTAMIENTO Y 
MINISTERIOS SE

PASAN LA PELOTA
MÍ Ta m b ién  . )
ME J>E6EH /

ü,c< »)h

c
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a imagen de UCD
- E l  P res iden te  de la Junta de D is t r i to  del Ayuntamiento  c o ­

ordinara la actuación entre Gerenc ia  de Urbanismo y De legac ión  - 
de Obras a e fec tos  de rea l i zac ión  del  parque y po l ideport ivo .

- Se cons idera  que la ces ión del  loca l  es independiente de la 
de los t e r renos  y el  Ayuntamiento  puede aceptar lo  ya.

- E l  Ayuntamiento  (Gerenc ia  y Obras )  hará l ista de los de ta ­
l les  que V I L L A  ROSA S .A .  debe cumpl i r  para que se pueda hacer  
la recepc ión de la urbanizac ión por el  Ayuntamiento.

- E l  Delegado de Industria convocará  una reunión con el  Jefe 
de Serv ic ios  E l é c t r i c o s  del  Ayuntamiento y las compañías e l é c t r i ­
cas para r e s o l v e r  el  desv ío  o enterramiento  de las l ineas de alta - 
tensión. En la reso luc ión del  problema los vec inos también debe - -  
ran soportar  la carga  que les  corresponda.

- E l  P res idente  de la Junta de D is t r i to  r e co rd a rá  a Prycon--  
sa el  cumpl imiento  de la urbanizac ión de la ca l le  P rovenc io ,  asé  - 
como pondrá de acuerdo a Vi l la  Rosa y E l  Coto para la pav imenta­
ción de la ca l le  Mota del  Cuervo .

FALTAIM 
PARCaUES Y JARDINES

QUZ A znyb
O ü E
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E& GOL. E&IC5N noy 
DOL?DO§ CON UD 

D LLA f>N O O £A  YALGU 'REI) LO.t e n í a
zt>

HCy^BR, PERO §1 EL

f

J

.. S__

■ 6* As Xa
' 1! U|

Ayuntamiento de Madrid



S B M n n s
l A v i n
d e m o s t r a r  su u t i l i d a d  y su c a r á c t e r  r e p r e s e n t a t i v o  como m o v i m i e n t o  de b a s e .Tambi em e s p e r a mo s  un r e c o n o c i m i e n t o  de p l e n o  d e r e c h o  y a p o y o  p a r a  e l  desa_  r r o l l o  de s u s  a c t i v i d a d e s .  El  n u e v o  A y u n t a m i e n t o  t i e n e  l a  p a l a b r a .

El compañero Luis Iparaguirre
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COORDINADORA DE ASOCIACIONES CIUDADANASDISTRITO MUNICIPAL DE HORTALEZA
IULTIMA HORAEn lo reunión de la Coordinadora de Asociaciones de Vecinos del Distrito de Hortaleza celebrada el dio 18 de Mayo, se acordó, en relación con lo tratado en la misma con el Concejal-Presidente del Distrito lo siguien­te;-  Proponera Luis Iparaguirre, Presidente de la Aso ciación de Vecinos de Villa Rosa, como vocal de la Junta Municipal de este Distrito La Coordinadora se reservo el derecho a revocar el nombramiento.-  Proponer que el presupuesto para Fiestas de los - Barrios se reporto lineolmente entre los 17 Asocia cienes censadas La Union de Hortaleza, que ogru pa a 4 barrios, recibirá cuatro partes.

SUEÑO Y  REALIDAD:
LA SEGUNDA CASA DE CAMPO 
DE MADRID EN HORTALEZA

El escenario .está preparado. 
Pero los actores de antes no es­
tán solos en escena. Hoy las 
Asociaciones de Vecinos, unidas 
en su Coordinadora de Asocia­
ciones Ciudadanas, plantean la 
defensa del presente y del futu­
ro del Distrito y da la casuali­
dad de que el futuro lo ven es­
trechamente ligado al futuro de 
esa zona rústica y a su conver­
sión en una segunda Casa de 
Campo para gozo y respiro de 
Madrid. Nuestro Libro azul, re­
sumen de años de trabajo veci­
nal en el Distrito, nuestros traba­
jos en torno al Programa de Ac­
ciones Inmediatas de COPLACO, 
nuestra alegación para la defen­
sa de las 1.000 hectáreas de ani­
llo verde (ima parte de la zona 
rústica de Hortaleza donde ya se 
prevén acciones urbanísticas), 
nuestras continuas llamadas al 
vecindario para que vea más allá 
de su bache y de su barrio van 
en esa dirección de futuro.

Pero no basta con estudios y 
llamadas. Es necesario movilizar 
las pocas o muchas energías ve­
cinales que seamos capaces de 
aunar en tomo a la defensa de 
nuestra zona rústica. Y  como 
sólo se ama y se defiende lo que 
se conoce y valora, será necesa­
rio echarle imagmacíón a la em­
presa: colaboración con los gru­
pos ecologistas de Madrid, e^o- 
siclones y concursos fotográficos 
sobre el tema, romería campera 
en la que nos imamos todas las 
entidades ciudadanos del Distri­
to. conseguir el interés de los 
centros escolares en el estudio y 
conocimiento de la Hortaleza ru­
ral sobre el terreno, etc. La ima­
ginación es libre y a todos nos 
corresponde colaborar en crear 
ese dique ciudadano que evite la 
desaparición de esas 5.000 hec­
táreas.

Ayuntamiento de Madrid



El nuevo Conce ja l Presidente de la Junta M un ic ipa l del
i

de Hortaleza con el M ov im ien to  C iu d ad an o .

Con asistencia de la Coordinadora de Asociaciones de Vecinos (repre- 
Iscntada por las Asociaciones de Alameda de Osuna, Los Olivos de Barajas, 
Canillas-San Fernando, Cárcavas-San Antonio, Fuente La Mora, Pinar del 
Rey, Portugalete, San Lorenzo, Unión de Hortaleza y Villa Rosa), P. C. E. 
y P. S. O. E., y concejal Fernando García Notario, se celebró el pasado 
día 14 de mayo una reunión convocada por Valentín Medel, Concejal-Pre- 
|sidente de la Junta Municipal del Distrito de Hortaleza.

El sentido de la reunión, en palabras de Valentín Medel, «había que 
I buscarlo en una primera toma de contacto con las fuerzas más significa­
tivas que trabajan en los barrios, a la que seguirían contactos con otras 

Ituerzas con implantación real, que serian convocadas en el futuro para 
lasí tener una impresión lo más profunda posible sobre la problemática 
Idel Distrito».

Los puntos básicos sobre los que se centró la reunión fueron los si- 
I guíenles:

l.“

2 °

3.'

4.'

Fiestas en los barrios.— El reparto de los fondos disponibles para 
este año, algo más de 400.000 pesetas, lo harán las Asociaciones 
de Vecinos. Para ello, la Coordinadora de Asociaciones establece­
rá los criterios de reparto para evitar situaciones tan anómalas 
como la producida el año pasado en el que la Asociación de Ca­
bezas de Familia de Barajas recibió más de medio millón de 
pesetas, cuando el promedio de las demás Asociaciones fue de 
35.000 pesetas. AFAO recibió por este concepto 15.000 pesetas.

Junta municipal del Distrito.—La Junta se constituirá de acuerdo 
con las Leyes vigentes. No obstante, y en orden a hacerla lo más 
representativa posible, el Concejal-Presidente renuncia a la pre­
sentación de los tres vocales a que tiene derecho, ofreciendo la 
posibilidad de que sea la propia Coordinadora de Asociaciones la 
que proponga uno de ellos. Los otros dos, es de suponer corres­
pondan a los partidos políticos.

Relaciones Ayuntamiento-Asociaciones.— La Junta Municipal se 
potenciará técnicamente de modo que se termine el peregrinaje 
de las Asociaciones por los diferentes despachos municipales. 
Toda la problemática del Distrito pasará por la Junta Municipal 
que ya ha pedido a las Delegaciones de Servicios copia de los ex­
pedientes en trámite para su actualización. En este sentido, el 
Concejal-Presidente tiene previsto reunirse con las diferentes Aso­
ciaciones y visitar detenidamente los barrios para obtener una 
impresión directa de los problemas.

Día de despacho.— En principio queda establecido los miércoles 
por la mañana, siendo conveniente llamar previamente por telé­
fono.

5." Nuevos locales para la Junta Municipal de Hortaleza.— Se están 
buscando estos locales para ubicar la Junta en un punto más 
acorde con el Distrito de Hortaleza.

A nuestro juicio, lo más relevante de la reunión fue que a los dos 
días de su nombramiento, el Concejal-Presidente haya convocado inme­
diatamente a las Asociaciones de Vecinos y piense contar con ellas, hecho 
este por el que hemos venido luchando desde siempre.

V
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